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RESUMO 
Objetivo: identificar a rede social de apoio de estudantes de uma universidade pública brasileira durante o período de bloqueio 
da Covid-19. Método: estudo observacional, transversal baseado na análise de redes sociais. Os participantes foram estudantes 
de graduação de uma universidade. A coleta de dados ocorreu entre maio e dezembro de 2021 através de um formulário online. 

A análise foi realizada com o uso do software GephiⓇ. Resultados: participaram deste estudo, 969 indivíduos. Os maiores graus 
de centralidade foram encontrados respectivamente nas opções: família (0.572), os amigos (0.552) e mãe (0.551), entretanto, 
observou-se também a inserção de outros atores na rede, como a religião (0.074) e a figura do terapeuta (0.098). Considerações 
finais: espera-se que esta investigação possa subsidiar novos debates sobre o papel da universidade na manutenção da rede 
social de apoio dos estudantes, já que, mesmo em contexto de crise, a instituição não foi reconhecida COMO parte da rede 
estudantil. 
Descritores: Universidades; Estudantes; COVID-19; Análise de Rede Social. 
 
ABSTRACT 
Objective: to identify the social support network for students from a Brazilian public university during the Covid-19 lockdown 
period. Method: observational, cross-sectional study based on social network analysis. Participants were undergraduate students 
at a university. Data collection took place between May and December 2021 through an online form. The analysis was carried out 

using the GephiⓇ software. Results: 969 individuals participated in this study. The highest degrees of centrality were found 
respectively in the following options: family (0.572), friends (0.552) and mother (0.551), however, the inclusion of other actors in 
the network was also observed such as religion (0.074) and the figure of the therapist (0.098). Final considerations: it is hoped that 
this investigation may support new debates about the university's role in the maintenance of the students' social support network, 
given the fact that, even in a context of crisis, the institution was not recognized AS part of the students’ network. 
Descriptors: Universities; Students; COVID-19; Social Network Analysis.  
 
RESUMEN 
Objetivo: identificar la red de apoyo social de los estudiantes de una universidad pública brasileña durante el confinamiento 
por Covid-19. Método: estudio observacional, transversal, basado en el análisis de redes sociales. Los participantes eran 
estudiantes universitarios de una universidad. La recolección de datos se realizó entre mayo y diciembre de 2021 a través de 

un formulario online. El análisis se realizó utilizando el software GephiⓇ. Resultados: Participaron 969 personas en este estudio. 
Los mayores grados de centralidad se encontraron respectivamente en las opciones: familia (0,572), amigos (0,552) y madre 
(0,551), sin embargo, también se observó la inclusión de otros actores en la red, como la religión (0,074) y la figura del terapeuta 
(0,098). Consideraciones finales: se espera que esta investigación pueda propiciar nuevos debates sobre el papel de la 
universidad para mantener la red social de apoyo de los estudiantes, ya que, incluso en un contexto de crisis, la institución no 
fue reconocida COMO parte de la red estudiantil. 
Descriptores: Universidades; Estudiantes; COVID-19; Análisis de Redes Sociales. 
 

  

INTRODUÇÃO 

Durante o período da pandemia de Covid-19, sobretudo entre os anos de 2020 e 2022, as condições sanitárias 
vivenciadas indicaram a necessidade de medidas de distanciamento físico para conter a transmissão do vírus e a 
adaptação a esta nova realidade trouxe implicações para o cenário universitário. As instituições de ensino superior (IES) 
precisaram rapidamente desenvolver e implementar modelos de ensino-aprendizagem não-presenciais1. Esse processo 
teve um impacto significativo nas atividades acadêmicas e na socialização2, resultando em sobrecarga, estresse, 
sofrimento mental e insatisfação3. 
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Especificamente no cenário discente, a pandemia de Covid-19 trouxe repercussões para a saúde física4,5, 
mental6,7 e hábitos de vida8,9. Contudo, observa-se que as relações sociais estabelecidas neste período podem ser 
consideradas um fator protetivo2. Neste sentido, o acionamento da rede de apoio social é essencial para a manutenção 
da sociabilidade básica, além do estabelecimento de interações de afeto e cooperação10.  

O apoio social é a relação estabelecida entre destinatários e provedores, seja ela de maneira verbal ou não verbal, 
mas que colabore para a redução de incertezas sobre alguma situação ou indivíduo, sobretudo – mas não apenas – 
nos momentos de crise11,12.  

É importante ressaltar que durante o período de bloqueio da Covid-19, naturalmente tais redes de apoio social 
sofreram adaptações, seja na virtualização das relações ou até mesmo na inclusão de novos elementos à esta rede, 
como atores institucionais e apoios estratégicos de enfrentamento que não necessariamente estabelecem conexões 
sociais, como as estruturas de lazer2.  

A virtualização da rede social de apoio dos indivíduos é um fenômeno que acompanha as transformações sociais 
e comunicacionais vivenciadas no século XXI. Plataformas de mensagens, mídias sociais e aplicativos de realidade 
virtual são cada vez mais utilizados e associados a criação de grupos de suporte identitários, onde a percepção de 
suporte emocional e social está associada ao bem-estar13.  

As redes sociais de apoio relacionadas à população universitária no período da pandemia registram uma relação 
positiva entre a existência do apoio social e o aumento do bem-estar emocional. Um estudo realizado na África do sul 
identificou que a rede de apoio social de estudantes conseguiu minimizar sintomas de depressão e desesperança 
durante a pandemia de Covid-1914. Em estudo realizado na China observou-se que a rede de apoio social dos 
estudantes universitários minimizou os efeitos da ansiedade e do estresse15. Ademais, observou-se que a virtualização 
da rede social de apoio não influenciou a saúde mental dos estudantes, mas se tornou um determinante como fator 
de proteção16.  

Diante da virtualização das atividades acadêmicas e das redes sociais no período da pandemia de Covid-19, o 
presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de identificar a rede social de apoio de estudantes de uma 
universidade pública brasileira durante o período de bloqueio da Covid-19.  

MÉTODO 

Estudo observacional e transversal delineado pela metodologia de análise de redes sociais (ARS). Os participantes 
foram estudantes de graduação de uma universidade pública do localizada no estado do Rio de Janeiro. 

A investigação teve sua coleta de dados realizada entre os meses de maio e dezembro de 2021, período este em 
que os participantes realizavam suas atividades acadêmicas de maneira inteiramente remota. O recrutamento de 
participantes se deu inicialmente com o envio do convite para a participação no estudo via mensagem eletrônica no 
ambiente virtual de aprendizagem da instituição, posteriormente, os próprios participantes disseminaram o link de 
acesso entre seus pares. A coleta de dados foi realizada de maneira remota, com a utilização de um formulário virtual 
hospedado na plataforma de questionários da própria instituição. 

Os critérios de inclusão neste estudo foram compreendidos entre: ser estudante de graduação regularmente 
matriculado na instituição durante os meses de coleta de dados; e ter desenvolvido ao menos uma das atividades 
discentes de maneira remota durante o período de isolamento social, seja ela, ensino, pesquisa ou extensão.  

A ARS é uma metodologia oriunda da Antropologia Cultural e da Sociologia, aplicada em diversas disciplinas cujos 
focos analíticos são as relações e interações entre os indivíduos, como forma de entender a estrutura relacional da 
sociedade. Mais tradicionalmente empregada em métodos quantitativos, pela necessidade de medir padrões de 
relacionamentos e as inter-relações dos atores em uma configuração de rede, a abordagem qualitativa leva em 
consideração o universo de significado dos atores que não deve ser reduzido à simples operacionalização de variáveis, 
sendo necessário o aprofundamento no universo de significado das ações e relações humanas17. 

O instrumento de coleta de dados incluiu variáveis sociodemográficas e profissionais e uma questão com foco na 
ARS sobre apoio social e o período pandêmico. A pergunta central disparada para os estudantes foi: quais os indivíduos, 
personalidades, coisas ou instituições, fizeram parte de sua rede de apoio social durante o período de bloqueio da 
Covid-19?  

A ausência de respostas nesta questão, implicou em perda de participação, ou seja, a automática exclusão no 
estudo. Os participantes apresentaram até cinco respostas para esta questão. Não houve teste piloto de validação, 
contudo, a avaliação da questão e a análise dos dados foi realizada por três pesquisadores e autores do manuscrito 
que possuem experiência pregressa teórico-prática em ARS.  
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Optou-se então no estudo da rede como de dois modos em uma perspectiva centrada no ego. A análise de redes 
de dois modos gera medidas de centralidade, onde as interações mais centrais são aquelas mencionadas com mais 
frequência ou se destacam para cada ator entrevistado. Estas alterações centrais não são necessariamente parte da 
mesma rede total e não necessariamente se conhecem15. 

A análise dos dados obtidos foi realizada com o planilhamento dos achados no software Microsoft Excel®, versão 
2403. Após a construção deste banco de dados, foi realizada a análise das métricas e construção dos sociogramas com 
o apoio do software Gephi, versão 0.10.1. Neste, os atores foram representados por códigos que tipificam o curso de 
vinculação, o sexo e o ano de nascimento. Destaca-se ainda que o tamanho do nó é proporcional ao grau de 
centralidade que cada ator mencionado possui na rede social. 

Já em relação as métricas analisadas, utilizou-se: Centralidade de grau, centralidade de proximidade e 
centralidade de intermediação. A centralidade de grau (grau) está relacionada ao número de conexões do ator. Nssse 
estudo, a rede de dois modos é baseada em um gráfico bipartido. Todos os caminhos neste tipo de gráfico consistem 
em uma série alternada de nós e arestas (atores e conexões), com dois conjuntos de atores ou vértices. Nos gráficos 
bipartidos utilizados na análise de redes de 2 modos, o grau de centralidade é determinado pelo número de conexões 
originadas de atores de outra categoria ou entidade18, ou seja, na análise das redes sociais de apoio destes estudantes, 
a centralidade foi determinada pelo número de vezes que cada categoria foi citada pelos participantes.  

A centralidade da proximidade está relacionada com a distância de um determinado ator de outros atores da 
rede. Portanto, os atores com maior centralidade de proximidade estão mais próximos dos outros atores da rede. Nos 
gráficos bipartidos, a distância mínima entre um ator e outro no mesmo conjunto é de 2, e a distância mínima entre 
dois atores em conjuntos diferentes é de 1. Nas redes sociais de apoio, os atores com maior centralidade de 
proximidade estão mais próximos dos outros intervenientes, proporcionando assim um apoio mais rápido18. 

A centralidade da intermediação está relacionada com a capacidade dos atores de mediar informações e ações 
na rede. Atores com maior centralidade de intermediação têm maior poder de mediação de informações e ações em 
rede para apoiar os diferentes atores na rede. O cálculo da medida de centralidade de intermediação é baseado nas 
casas geodésicas, ou seja, os caminhos mais curtos entre dois atores. Em grafos bipartidos, os caminhos podem 
começar e terminar em qualquer um dos dois conjuntos de atores18. 

Esta investigação faz parte de um protocolo de pesquisa mais amplo que analisou o estilo de vida de uma 
comunidade acadêmica durante o período de isolamento da Covid-19 e foi previamente avaliado e aprovado pela 
Comissão Nacional de Pesquisa. Ademais, ressaltamos que a apresentação deste manuscrito obedeceu ao Checklist 
for Reporting Results of Internet E-Surveys (CHERRIES)19. 

RESULTADOS 

Registrou-se 1932 respostas de estudantes de graduação, contudo, apenas 969 discentes completaram o 
instrumento e foram incluídos como participantes do estudo. A distribuição segundo centro setorial estabeleceu-se da 
seguinte maneira: dos estudantes participantes pode ser observada na Tabela 1.  

 

Tabela 1: Distribuição de estudantes participantes da pesquisa. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2021. 

Centro Setorial 
Sexo (n) 

Idade (média) Masculino Feminino Não informado 

Centro Biomédico 17 82 1 23,84 

Centro de Ciências Sociais 92 157 - 28,71 

Centro de Educação e Humanidades 79 332 8 28,56 

Centro de Tecnologias e Ciências 108 102 1 24,90 

TOTAL 296 663 10 26,50 

 

A distribuição revela que estudantes de cursos do centro biomédico foram os menos ativos na pesquisa, ainda 
que estes correspondam a demanda de graduações integrais da universidade, o que pode ser traduzido como um baixo 
engajamento dos estudantes nas atividades propostas durante o ensino remoto emergencial. Observa-se ainda, que 
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os centros setoriais com média de idade mais elevada entre os estudantes foram aqueles que tiveram maiores 
quantitativos de participação na pesquisa. 

A Tabela 2 apresenta o ranking de distribuição das medidas de centralidade da rede analisada.  

 

Tabela 2: Medidas de centralidade da rede social de apoio dos estudantes no período de bloqueio da pandemia de Covid-19. Rio de 
Janeiro, RJ, Brasil, 2021. 

 Centralidade de 
Grau (degree) 

Centralidade de 
Proximidade (closeness) 

Centralidade de Intermediação 
(betweenness) 

Família 0.593 0.572 0.331 

Amigos 0.559 0.552 0.328 

Mãe 0.560 0.551 0.259 

Pai 0.308 0.433 0.065 

Namorado/Namorada 0.279 0.422 0.073 

Cônjuge 0.113 0.371 0.024 

Hobbies 0.101 0.370 0.041 

Terapeuta 0.098 0.369 0.018 

Religião 0.074 0.362 0.013 

Animais 0.051 0.355 0.010 

Trabalho 0.039 0.351 0.008 

Individualidade 0.017 0.347 0.006 

Figuras Públicas 0.012 0.342 0.002 

Profissionais de saúde 0.009 0.342 0.002 

Mídias sociais 0.008 0.341 0.000 

Medicações 0.003 0.327 0.000 

Comida 0.003 0.328 0.000 

Álcool 0.002 0.327 0.000 

Substâncias ilícitas 0.001 0.324 0.000 

 

 

Evidencia-se que, na perspectiva dos estudantes, a família (0.572), os amigos (0.552) e a mãe (0.551) foram as 
figuras mais importantes da rede social de apoio no período estudado. No que se refere a centralidade de grau, estes 
mesmos atores foram aqueles que detiveram maior centralidade de grau, tendo desta forma um maior número de 
conexões. Com relação à centralidade de intermediação, observa-se a relevância dos mesmos atores, demonstrando 
assim, maior capacidade de mediar informações em uma possível rede integrada.  

Em relação ao papeis sociais das respostas citadas pelos participantes, observam-se os achados no sociograma 
apresentado na Figura 1.  

https://doi.org/10.12957/reuerj.2024.83744
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


 

 
Artigo de Pesquisa 

Research Article 

Artículo de Investigación 

Faria MGA, Silva TF, David HMSL, Capulot AF, Andrade CND, Ramos TCS, Martins Neto GL, Perri ALS  

Rede social de apoio de estudantes universitários 

DOI: https://doi.org/10.12957/reuerj.2024.83744  

 

 

 Rev enferm UERJ, Rio de Janeiro, 2024; 32:e83744 
 

p.5 

 

 
Figura 1: Sociograma da rede de apoio social de estudantes durante a pandemia de Covid-19. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2021. 

 

As redes evidenciam os papéis sociais de diversos atores no enfrentamento e apoio social dos estudantes durante 
a pandemia de Covid-19. Chama atenção o papel da família, enquanto órgão ampliado para além dos aspectos 
nucleares centralizados nas figuras do pai e da mãe. Além disso, a presença do apoio profissional aponta para a busca 
de suporte especializado para o enfrentamento do período pandêmico, sobretudo no estágio de isolamento.  

DISCUSSÃO  

As redes sociais podem ser identificadas como uma estratégia de análise do relacionamento entre os seus atores, 
independente de suas características pessoais, sociais, identitárias ou jurídicas, no qual os interesses compartilhados 
são o tecido social que fortalece as interações20.  

O conceito de redes sociais deve ser entendido como um recurso capaz de explicar o potencial mobilizador da 
sociedade civil e as perspectivas políticas inovadoras, fortalecidas por ações solidárias geradas horizontalmente entre 
indivíduos e grupos sociais, no interior da sociedade civil, nas esferas de poder dos governos etc. Além de centrar seu 
foco na análise dos atores sociais fixos a partir de determinadas posições ou status, concentra sua atenção nas relações 
propriamente ditas, nas quais o valor básico das ações é voltado para a relação social em si mesma: em sua morfologia, 
densidade, intensidade e sentido21. 
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Estudos sobre a análise de redes sociais no período pandêmico da Covid-19 se desenvolveram de maneira 
heterogênea, variando desde análises sobre a identificação de temáticas de interesse da população nas mídias 
sociais22,23 até a análise de contatos de indivíduos com Covid-1924.  

No cenário universitário, a ARS foi utilizada com diversas finalidades variando desde o mapeamento de contatos 
de indivíduos adoecidos25 até a identificação dos líderes estudantis na rede social de estudantes26, contudo, análises 
sociológicas da rede de apoio de universitários ainda são escassas. Tais informações são essenciais pois podem 
identificar os principais papéis de apoio e auxiliar na criação de estratégias de manutenção da rede, além de identificar 
indivíduos pouco conectados e que possivelmente deveriam ser alvo de políticas e ações de amparo social. 

As redes sociais primárias podem ser compreendidas como as interações existentes entre indivíduos que 
reconhece, uma dimensão de obrigação coletiva mais ampla, como por exemplo, as redes familiares27. É exatamente 
neste círculo que as relações são geralmente mais estreitas e os laços necessários para a formação pessoal são 
fortalecidos17. 

Assim, é possível presumir que os papeis familiares possuem relevância não apenas em um período de crise, mas 
no próprio desenvolvimento psicossocial dos estudantes e, por sua vez, na adaptação e enfrentamento de situações 
adversas, como por exemplo, o ingresso e permanência na universidade frente ao contexto da pandemia28,29.  

Outro componente da rede social que, sob a perspectiva do estudante, tem centralidade na mediação das 
informações e ações em rede para apoiá-los são os amigos (0.552). Observa-se na literatura cientifica que a inclusão 
de indivíduos com proposta de relações de confiança na rede social pessoal é um ponto benéfico no desenvolvimento 
em na estruturação de estratégias de enfrentamento em cenários de crise e no fortalecimento psicossocial30,31.  

Para além de indivíduos, outros elementos também estiveram presentes na rede social dos estudantes, como 
por exemplo, a fé e a religião, cujo papel fundamental está relacionado à percepção do sentimento de resiliência, 
esperança, preservação de controle e senso de significado à vida. A religiosidade, juntamente com a observância 
implícita de ritos e costumes, fortalece a sensação de pertencimento e propósito entre estudantes, promovendo 
efeitos positivos no bem estar durante a pandemia32,33. 

Tal qual a religiosidade, os hobbies e atividades de lazer assumiram um papel crucial no contexto de 
distanciamento social da pandemia de Covid-19, constituindo elementos essenciais do estilo de vida que contribuem 
significativamente para a preservação da saúde. Essas práticas apresentam alta relevância no processo de 
desenvolvimento dos estudantes, uma vez que proporcionam uma oportunidade para o indivíduo se desprender de 
suas responsabilidades cotidianas e exercitar sua liberdade. O impacto psicológico positivo dessas atividades sobre os 
estudantes sugere sua utilidade terapêutica e clínica, permitindo a reversão gradual dos efeitos negativos do 
isolamento social34. 

Além disso, o lazer é amplamente reconhecido como um componente fundamental para o cultivo do bem-estar 
emocional e espiritual (BEE), e possui estreita relação entre atividades como solitude, meditação e oração com o 
conceito de lazer, conferindo-lhes um papel essencial no estímulo ao crescimento pessoal e do BEE35. Outras 
investigações, corroboram essa perspectiva, sugerindo que o lazer, quando encarado como uma dimensão espiritual, 
pode exercer um impacto substancial na saúde global e servir como uma estratégia eficaz de enfrentamento36,37.  

A inserção de profissionais de saúde mental na rede social dos estudantes demonstra a necessidade de suporte 
especializado durante o período de bloqueio. Diante do contexto pandêmico, os próprios estudantes demonstraram 
uma busca individual por apoio psicológico e profissional, numa tentativa de elevar suas potencialidades e habilidades 
emocionais para lidar com a crise38. 

Limitações do estudo 

Este estudo possui como principal limitação o fato de que o instrumento de coleta de dados ter permanecido 
disponível em ambiente virtual em conjunto com outro conjunto de questões da mesma investigação. O instrumento 
original possuía um tempo médio de preenchimento de dez minutos e a questão relacionada a ARS encontrava-se ao 
final do instrumento, o que pode ter desencorajado a participação de outros estudantes. Ademais, por se tratar de 
uma coleta de dados virtual em um recorte temporal onde muitas famílias compartilhavam seus dispositivos 
eletrônicos, acreditamos na possibilidade de viés de seleção, onde os indivíduos mais vulneráveis podem não ter tido 
participação significativa na investigação.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando o contexto pandêmico da Covid-19 e as limitações impostas na manutenção dos laços sociais, 
observou-se o fortalecimento da rede primária dos estudantes, composta sobretudo, pela família ampliada – avós, 
tios, primos, irmãos – , amigos e mãe. A inclusão de profissionais de saúde mental, hobbies, religiosidade e fé na rede 
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de apoio pode significar uma possível busca por comportamento resiliente ou redução de danos no que tange a 
comprometimento emocional provocado pelo isolamento social.  

Espera-se que esta investigação possa subsidiar novos debates sobre o papel da universidade na manutenção da 
rede social de apoio dos estudantes, já que, mesmo em contexto de crise, a instituição não foi reconhecida como parte 
da rede estudantil. 
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